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Resumo: O Leporinus agassizii é uma espécie de grande importância econômica e ecológica 

na região amazônica. Entretanto, está sujeita a ser parasitada por diversas espécies de 

parasitas, o que pode ocasionar diferentes doenças. Objetivo desta pesquisa foi identificar a 

ocorrência de parasitos nas narinas e olhos da espécie Leporinus agassizii, conhecida 

popularmente como Aracu-cabeça-gorda e Piau. Os exemplares foram obtidos em outubro de 

2022, no município São João da Baliza no rio Jauaperi, em Roraima. As análises foram feitas 

no Laboratório de Organismos Aquáticos da Amazônia na Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária de Roraima (Embrapa/RR). Para cada exemplar foi feita uma ficha de necropsia 

com os dados biométricos (peso e comprimento), local de coleta, o nome do necropsiador, o 

número e o local de fixação de cada grupo de parasito. Foram necropsiados e examinados 21 

espécimes de Leporinus agassizii. Os peixes apresentaram comprimento padrão médio de 

26,5 ± 1,9 cm e peso médio 494,5 ± 116,8 g. Dos peixes analisados, um total de 16 parasitas 

de dois filos e dois táxons foram coletados nas cavidades nasais: Filo Platyhelminthes, 

subclasse Monogenoidea com 11 indivíduos e Arthropoda, subclasse Copepoda com 5 

indivíduos. Não foram encontrados parasitas nos olhos dos peixes. Os maiores índices 

parasitários se deram para o grupo Monogenoidea com prevalência de 19,5%, já o grupo 

Copepoda apresentou uma prevalência de 14,29%. Portanto, apesar do espécime Leporinus 

agassizii tenha importância ecológica e econômica, pouco se sabe sobre quais grupos de 

parasitos são descritos para a espécie na região amazônica. Logo, a identificação dos grupos 

Copepoda e Monogenoidea nas cavidades nasais, contribui para novos dados parasitológicos, 

uma vez que esses parasitas ainda não haviam sido registrados na literatura para a espécie. 

Nesse sentido, os achados de parasitos são de grande relevância, pois contribuem para o 

conhecimento da ictioparasitologia regional, expandindo a compreensão sobre a diversidade 

parasitária em peixes para o estado de Roraima. 
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